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Resumo

O advento da Neurociência e sua evolução ao longo das últimas décadas ampliaram as com-
preensões acerca do funcionamento cerebral, trazendo implicações importantes para o campo 
de inquérito da educação matemática e formação de professores. Por outro lado, muitos dos 
conhecimentos neurocientíficos sobre como o cérebro aprende matemática não se refletem 
na prática dos professores e consequentemente em suas identidades profissionais. Este en-
saio tensiona discutir o impacto que a neurociência cognitiva pode trazer para a identidade do 
professor que ensina matemática e como isso pode estabelecer mudanças paradigmáticas em 
suas práticas pedagógicas. Para tanto, conceituo “identidade docente” destacando o papel do 
discurso, do contexto e da comunidade de prática integradas por professores e neurocientistas 
como eixos de impacto na identidade profissional. Em seguida, discuto como resultados neu-
rocientíficos podem influenciar a prática profissional docente a partir das três classificações 
propostas por Smedt e Grabner (2015), a saber: conhecimento neurológico, neuropredição e 
neurointervenção. Concluo advogando a implementação de uma perspectiva investigativa para 
a área de formação de professores que integre aspectos comportamentais, cognitivos e fisioló-
gicos em relação à aprendizagem matemática, indicando a importância de uma alfabetização 
neurocientífica para o desenvolvimento profissional docente. 
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Introdução e propósito

O advento da Neurociência e sua evolução ao longo das últimas décadas am-

pliaram as compreensões acerca do funcionamento cerebral, trazendo implicações 

importantes para o campo educacional (KATZIR E BLAGOEV, 2006; GOSWAMI, 

2006; ANSARI, COCH e SMEDT, 2011). O uso de tecnologias de neuroimagem (fMRI) 

e métodos como Eletroencefalograma (EEG), Tomografia por emissão de Pósitron 

(TEP), Medidas Psicofisiológicas- relativas a mudanças fisiológicas ocasionadas por 

processos emocionais, possibilitaram desvendar os distintos processos cognitivos, 

em especial a aprendizagem humana (ANSARI, 2008; ver Dick et al., 2014 para 

introdução sobre métodos neurocientíficos para pesquisa educacional) 

No que concerne ao campo de inquérito da Educação Matemática, diversas 

frentes de investigação foram desbravadas, trazendo entendimentos acerca da 

cognição matemática. Por exemplo, estudos de neuroimagem tem sido focados no 

desenvolvimento de habilidades aritméticas em crianças e adultos (ZAMARIAN et 

al., 2009), enquanto outros vem situar as regiões cerebrais responsáveis pelo cálculo 

mental (ver DE SMEDT et al., 2010; GRABNER et al., 2013). Baseados em estu-

dos de imagens cerebrais, algumas investigações vêm propondo modelos voltados 

à proficiência Matemática em problemas algébricos, a partir de ações coordenadas 

de várias regiões cerebrais (ANDERSON et. al., 2008), e outros vem destacando o 

rastreamento ocular como método promissor para medir estratégias de resolução 

de problemas (OBERSTEINER e TUMPEK, 2016)

Revisão Sistemática realizada por Yen Looi e colaboradores (2016), procurou 

fornecer uma visão geral do progresso no campo da neurociência cognitiva acerca 

da compreensão da aprendizagem matemática, destacando linhas temáticas de in-

vestigação, como o desenvolvimento da cognição numérica em humanos (IZARD et 

al., 2009; GEARY et al., 2000; CAMPBELL e ALBERTS, 2009), estudos situados na 

aprendizagem aritmética (DEHAENE, 2009; DELAZER et al., 2003; GRABNER et 

al., 2009; ISCHEBECK et al., 2009;), investigações focadas na ansiedade matemática 

(DOWKER et al., 2012; MALONEY e BEILOCK, 2012; MOURA-SILVA et al., 2019) 

além de estudos feitos em populações especiais, como aquelas que apresentam acalculia 

( HUMPHREYS et al., 2012; DELAZER et al., 2004) e Discalculia Desenvolvimental 

(LANDERL et al., 2004;  KUCIAN et al., 2013; RYKHLEVSKAIA et al., 2009). Ou-

tras investigações revelam que os distintos contextos emocionais ativam diferentes 
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aspectos da memória (BUCHANAN e TRANEL, 2008; KENSINGER e SCHACTER, 

2008), possibilitando, desse modo, aprofundar questões envolvendo emoção e cognição. 

Em contraponto à essa evolução, percebe-se que muitos dos conhecimentos neu-

rocientíficos sobre como o cérebro aprende matemática não se refletem nas práticas 

dos professores, e, portanto, não fazem parte de suas identidades e desenvolvimento 

profissionais.  Estudo conduzido por Grossi, et al., (2019), constatou que no Brasil, 

ainda é pequena a influência da neurociência na sala de aula e nos cursos de for-

mação de professores e que nada mudou ao longo da última década. Frente a isso, 

pergunta-se: não é curioso e ao mesmo tempo alarmante que o cérebro, enquanto 

órgão privilegiado por onde ocorre a aprendizagem, seja o principal instrumento 

de trabalho do professor e dele pouco se conheça? Quais poderiam ser os impactos 

dos conhecimentos neurocientíficos na identidade profissional do professor de ma-

temática? Neste ensaio, trago reflexões acerca disso e indico possíveis caminhos 

para implementação de uma perspectiva investigativa para a área de formação 

de professores que integre aspectos comportamentais, cognitivos e fisiológicos em 

relação à aprendizagem matemática.

Para o escopo deste artigo, discuto a seguir alguns dos fatores que impactam 

a identidade do professor, segundo a literatura da área, destacando o discurso, 

o contexto e a prática. Na sequência, incluo a neurociência cognitiva como uma 

ferramenta capaz de influenciar esses fatores, impactando consequentemente a 

identidade docente. Discuto três caminhos possíveis por onde os conhecimentos 

neurocientíficos podem infundir o pensamento do professor e concluo defendendo 

a importância de uma perspectiva sistêmica de investigação que inclua o fator 

biológico da aprendizagem como eixo de desenvolvimento profissional do professor 

que ensina matemática.

Identidade docente e fatores de impacto 

As últimas duas décadas foram marcadas pelo expressivo aumento das inves-

tigações sobre identidade do professor e diferentes lentes de abordagens foram 

mostradas na literatura como fatores que produzem impactos nessa identidade, a 

saber: o fator das narrativas e do discurso, o fator dos fatores contextuais e o fator 

das comunidades de prática (BEUCHAMP e THOMAS, 2009). Discuto brevemente 

sobre cada um deles, a seguir. 
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O primeiro fator, encontra nas “narrativas e no discurso”, uma via de acesso 

por onde o professor constitui uma identidade profissional. “Evidentemente, as 

narrativas dos professores sobre si mesmos e suas práticas, bem como os discursos 

que os envolvem, oferecem oportunidades para explorar e revelar aspectos de sua 

identidade” (BEUCHAMP e THOMAS, 2009, p. 181, tradução própria). Assim, pa-

rafraseando Sfard e Prusak, (2005), “identidades” são coleções de histórias pessoais 

que reifica, endossa e traz significado, sendo, portanto, uma via de constituição 

identitária (ver também OLIVEIRA, 2012; WATSON, 2006). Conectada à noção de 

narrativa, está o do discurso, pelo qual o indivíduo revela sua identidade e a negocia 

em diferentes contextos (BEYNON, 1997). Os discursos pelos quais os professores 

se envolvem, contribuem para a formação de suas identidades e podem exercer 

poder transformador em suas ações. Nesse propósito, Alsup (2006) mostrou que 

através de um engajamento discursivo, professores em formação expandiram suas 

identidades profissionais, provocando transformações em seus pensamentos. Esses 

discursos, segunda a autora, estão relacionados a linguagens, ações, emoções ou 

ideias nos quais os professores estão envolvidos. Desse modo, o discurso, seja interno 

ou externo, tem profundo impacto na formação da identidade docente.  

Um segundo fator analítico pelo qual a identidade do professor pode sofrer 

influência, é o fator do contexto. Vários estudos vêm mostrando que os fatores 

contextuais (incluindo os objetos de saber ou disciplina de ensino) influenciam a 

construção da identidade docente e seu desenvolvimento profissional (FREITAS, 

2008; DRAKE et al., 2001; GOOS e BENNISON, 2008; HOBBS, 2012; LUTOVAC 

e KAASILA, 2014; OWENS, 2014). O ambiente escolar, o impacto com outros pro-

fissionais e os próprios programas de formação de professores exercem impactos 

nessa constituição identitária, com influências diretas nas experiências professorais.  

Um terceiro fator analítico tem a ver com comunidades de prática. Na perspectiva 

sociocultural, como a informada nos estudos sobre trabalho e aprendizagem situada 

em comunidades de prática - amplamente discutida em Wenger (1998)- encontra-

mos um vínculo da identidade docente à sua prática. Para Wenger (1998 p. 149), 

“a identidade é a experiência negociada de si mesmo, envolve a participação em 

comunidade, tem uma trajetória de aprendizagem, combina diferentes formas de 

associação dentro de uma identidade e presume envolvimento em contextos locais 

e globais”. Participando de uma comunidade de profissionais, o professor sujeita-se 

as influências desta comunidade em sua constituição identitária.  

https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1516-73132019000401101&script=sci_arttext#B13
https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1516-73132019000401101&script=sci_arttext#B13
https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1516-73132019000401101&script=sci_arttext#B11
https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1516-73132019000401101&script=sci_arttext#B15
https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1516-73132019000401101&script=sci_arttext#B17
https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1516-73132019000401101&script=sci_arttext#B29
https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1516-73132019000401101&script=sci_arttext#B29
https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1516-73132019000401101&script=sci_arttext#B33
https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1516-73132019000401101&script=sci_arttext#B41
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Frente a isso e baseado em recente levantamento (GROSSI et al., 2019), perce-

bemos que em nenhum desses três fatores de impacto identitário: discurso, contexto 

e prática, o saber neurocientífico está sendo envolvido efetivamente na formação do 

professor. Contudo, não é raro encontrarmos a difusão de neuromitos- concepções po-

pularmente sustentadas, mas confusas, da função cerebral (VAN DER MEULEN et 

al., 2015 )- nas práticas docentes (DEKKER et al., 2012). Um exemplo de neuro-

mito é que a aprendizagem poderia ser melhorada se crianças fossem classificadas 

e ensinadas conforme seu estilo de aprendizagem preferido. Embora resultados 

empíricos validem esse tipo de afirmação: a de que informações visuais, auditivas 

e cinestésicas podem ser processadas em diferentes partes do cérebro, sabe-se que 

essas estruturas cerebrais estão altamente interconectadas  (GILMORE et al., 2007), 

não havendo melhora significativa de aprendizagem quando crianças são educadas 

conforme seu estilo de aprendizagem (COFFIELD et al., 2004). 

Assim, torna-se imperativo a inserção correta de evidências neurocientíficas, 

via discurso teórico e prático no desenvolvimento profissional do professor; a partir 

da reformulação de contextos formativos iniciais ou continuados, que abranjam a 

área da neurociência cognitiva; e através da desejável colaboração de professores e 

neurocientistas em comunidades de prática, visando ampliar as competências pro-

fissionais e coordenar ações do professor em sala de aula. Algumas experiências já 

foram relatadas nesse sentido (por exemplo, TAN e AMIEL, 2019), sugerindo que 

a neurociência moldou as práticas de ensino de maneira profunda, contribuindo 

para uma tomada de decisão pedagógica pautadas em entendimentos claros do 

funcionamento cerebral.  Baseado em Smedt e Grabner (2015), apresento três pos-

sibilidades pelas quais os resultados neurocientíficos podem infundir e impactar a 

prática do professor de matemática em sala de aula e como isso pode influenciar 

sua identidade profissional.

Neurociência e a prática do professor de matemática

A última década testemunhou um avanço exponencial de pesquisas do cérebro 

relacionadas à cenários educacionais. Surgia assim, um campo de pesquisa inter-

disciplinar e translacional integrando mente, cérebro e educação (ver FISHER, 

2009), também denominado de neuroeducação ou neurociência educacional, com 

objetivo central de encontrar assinaturas neurais para a aprendizagem (por exem-

plo, HOWARD-JONES, 2010, GOSWAMI e SZÜCS, 2011). Contudo, por falta de um 

paradigma de pesquisa claro ou fundamentos filosóficos sólidos, essa iteração não 

https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/19415257.2019.1689522
http://www.frontiersin.org/Community/WhosWhoActivity.aspx?sname=SanneDekker&UID=17143
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpsyg.2012.00429/full#B8
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpsyg.2012.00429/full#B4
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obteve pleno êxito em seu início de desenvolvimento, ao ponto de ser considerada 

uma “ponte longe demais” (BRUER, 1997) de ser construída. 

Apesar disso, a neurociência educacional avançou e constitui-se atualmente uma 

forte ferramenta para aumentar nossas capacidades explicativas e preditivas para 

as teorias da educação matemática (LEIKIN, 2018), fato pelo qual se hipotetiza que 

também pode haver impactos na identidade docente. No presente texto, ressalto três 

possibilidades pelas quais a neurociência pode ser infundida na prática do professor 

que ensina matemática, baseadas nas classificações feitas por Smedt e Grabner 

(2015), sendo elas: a compreensão neurológica, a neuropredição e a neurointerven-

ção.  A compreensão neurológica, refere-se à capacidade da pesquisa neurocientífica 

aprofundar o entendimento do processamento matemático em um nível biológico, 

informando o professor sobre o desenvolvimento típico e atípico de competências 

matemáticas ensinadas na escola. A neuropredição ou neuroprognose, possibilita 

a oportunidade de refletir sobre os resultados neurocientíficos numa perspectiva 

de prever trajetórias de aprendizagem ou respostas a intervenções educacionais.  

A neurointervenção, refere-se ao uso reflexivo dos resultados neurocientíficos para 

fundamentar intervenções educacionais ou mensurar seus efeitos no desempenho 

e na aprendizagem matemática. Visando exemplificar cada uma dessas classifica-

ções, apresento análises de evidências cerebrais para cada uma delas.

Compreensão neurológica

As evidências neurocientíficas podem fornecer ao professor complementações 

sobre as aquisições de habilidades matemáticas, estendendo conhecimentos advin-

dos da psicologia e de teorias educacionais. Um exemplo, nessa perspectiva, tem a 

ver com as redes neurais de processamento aritmético e como o déficit em alguns 

dos componentes dessa rede, pode acarretar deficiências severas no aprendizado 

aritmético, como a discalculia, por exemplo. 

Sabe-se que a organização neural da aritmética é dinâmica e que sub-redes 

se alternam conforme o processo de aprendizagem (BUTTERWORTH, 2011,  PE-

TERS e DE SMEDT, 2018). Por exemplo, a apreensão de fatos novos de aritmé-

tica envolve regiões como os lobos frontais e os sulcos intraparietais, enquanto o 

uso desses fatos em outros contextos, envolve o giro angular esquerdo, que está 

implicado na recuperação de fatos da memória (ISCHEBECK et al., 2009). Uma 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1878929316302341#!
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1878929316302341#!
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1878929316302341#!


O impacto da neurociência na identidade profissional do professor que ensina matemática 

833RBECM, Passo Fundo, v. 3, n. 3, p. 827-842, ed. espec. 2020

vez que as evidências demonstram que os sulcos intraparietais estão envolvidos 

em manipulação ou representação de números, o desenvolvimento atípico dessa 

região acarretará prejuízos nessas funções cognitivas e consequentemente afetará 

habilidades numéricas simples e complexas (figura 1). É exatamente o que vem 

sendo sugerido para indivíduos com discalculia, onde foi observado atividade neu-

ral reduzida justamente na região dos sulcos intraparietais (ROTZER et al., 2008; 

RYKHLEVSKAIA et al., 2009). Como consequência comportamental, os números 

não parecem ser significativos para indivíduos com esse tipo de desordem cognitiva, 

de modo que eles não entendem de modo intuitivo a magnitude de um número e não 

conseguem estabelecer relações com outros.  Mais recentemente, Peters e De smedt 

(2018), revisaram essa rede aritmética, incluindo áreas pré-frontal, parietal poste-

rior, ocipito-temporal e hipocampal, indicando que essa rede passa por mudanças 

de desenvolvimento em relação a sua função, conectividade e estrutura, que ainda 

precisam ser melhor exploradas. 

Figura 1 –	À esquerda, um modelo causal proposto por Butterworth (2011) estabelecendo uma rela-
ção entre aspectos biológicos, cognitivos e comportamentais em relação ao aprendizado 
aritmético. À direita, ilustração discutida em  peters e de smedt (2018), ampliando as áreas 
implicadas na aritmética de maneira mais relevante, incluindo DLPFC =  córtex pré-frontal 
dorsolateral , VLPFC = cortes pré-frontais ventrolaterais, HC =  hipocampo , PSPL = lobo 
parietal superior posterior , IPS =  sulco intraparietal  , SMG =  giro supramarginal  , AG 
=  giro angular e FG =  giro fusiforme. Imagens extraídas de BUTTERWORTH, 2011,  p.X  
e de PETERS e DE SMEDT , 2018, p.

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1878929316302341#!
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1878929316302341#!
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1878929316302341#!
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1878929316302341#!
https://www.sciencedirect.com/topics/neuroscience/dorsolateral-prefrontal-cortex
https://www.sciencedirect.com/topics/neuroscience/dorsolateral-prefrontal-cortex
https://www.sciencedirect.com/topics/neuroscience/hippocampus
https://www.sciencedirect.com/topics/neuroscience/parietal-lobe
https://www.sciencedirect.com/topics/neuroscience/parietal-lobe
https://www.sciencedirect.com/topics/neuroscience/intraparietal-sulcus
https://www.sciencedirect.com/topics/neuroscience/supramarginal-gyrus
https://www.sciencedirect.com/topics/neuroscience/angular-gyrus
https://www.sciencedirect.com/topics/neuroscience/fusiform-gyrus
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1878929316302341#!
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1878929316302341#!
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Tais resultados, podem possibilitar ao professor um aprofundamento biológico 

da aprendizagem matemática, que poderá propiciar impactos em suas abordagens 

pedagógicas. Contudo, a natureza desse impacto (se positivo ou negativo), dependerá 

da forma como o conhecimento neurocientífico é percebido e conduzido junto ao pro-

fessor. Nesse ponto, é importante destacar que não vislumbro a neurociência como 

a panaceia que resolverá todos os problemas relativos à aprendizagem matemática 

e tampouco terá efeito prático sem uma reflexão advinda da experiência profissio-

nal docente. A compreensão neurológica só fará sentido ao professor ao ponto de 

gerar impactos em sua identidade profissional se ela for comunicada e baseada em 

cenários educacionais e exercida numa perspectiva interdisciplinar, em mão dupla. 

Neuropredição ou neuroprognose

Neuropredição ou neuroprognose estabelece os resultados neurocientíficos 

como ferramenta que pode ser usada para prever resultados comportamentais e 

educacionais. Especificamente em relação ao campo da aprendizagem matemáti-

ca, Supekar et al. (2013) investigou quais preditores comportamentais e neurais 

poderiam levar crianças de 8 e 9 anos a ter maiores habilidades aritméticas que 

outras, considerando uma tutoria cognitiva de 8 semanas. Variáveis comportamen-

tais (como habilidades aritméticas, QI, leitura, memória de trabalho e habilidades 

matemáticas), além de dados de imagem cerebral (fMRI) foram desenvolvidas antes 

da intervenção de tutoria. Após isso, supekar e colaboradores (2013), analisaram 

quais de suas variáveis (se as comportamentais ou imagens cerebrais) eram capazes 

de prever o desempenho aritmético. Seus dados revelaram que somente as medidas 

de fMRI foram capazes de prever as habilidades aritméticas sob estudo, sugerindo 

que dados de neuroimagem podem ser biomarcadores confiáveis para identificar 

crianças com risco de baixo desempenho em estágio inicial. Educacionalmente, a 

descoberta de tais marcadores neurais possibilitaria ao professor compreender 

como está o desenvolvimento matemático do aluno antes de uma instrução formal 

ou como ocorrem suas diferentes trajetórias de desenvolvimento.

Mais recentemente, as descobertas de Moura-Silva et al., (2019), também 

possibilitou encontrar marcadores biológicos para ansiedade matemática- um 

transtorno emocional de aprendizagem, na variabilidade da frequência cardíaca 

(VFC) em crianças escolares. Os autores descobriram que em condições de repouso, 
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a complexidade da VFC é aumentada em crianças com alta ansiedade matemática 

e que esta complexidade diminui quando este mesmo grupo está sob condição de 

estresse, como um teste de aritmética mental, por exemplo. Tais resultados, podem 

orientar o trabalho do professor no sentido de avaliar e gerenciar um transtorno de 

aprendizagem matemático específico, como a ansiedade matemática, em contextos 

escolares, a partir de um sinal biológico mais facilmente manipulável que aqueles 

relacionados à imagem cerebral.

Neurointervenção

A neurointervenção refere-se ao uso reflexivo dos resultados neurocientíficos 

para informar intervenções educacionais ou mensurar seus efeitos no desempenho 

e na aprendizagem matemática. O cuidado com o uso de tais conhecimentos neuro-

científicos, entretanto, deve ser observado, no sentido de que não seja prescritivo, 

mas sugestivo ao ponto de ser combinado com princípios pedagógicos. Há vários 

relatos de neurointervenção aplicados à desenvolvimentos matemáticos atípicos, 

como a discalculia, dos quais fizeram uso de softwares capazes de gerar significado 

numérico ou treinar magnitudes numéricas que são alterados nessa população, 

conforme discutido anteriormente. 

Outras abordagens de neurointervenção, são baseadas em método de esti-

mulação elétrica trasncraniana (EET). No EET, uma pequena corrente elétrica 

(normalmente cerca de 1–2 mA) não invasiva é aplicado no cérebro através de 

eletrodos fixados no couro cabeludo. Tal corrente tem a função de alterar níveis 

de ativação de regiões corticais. Cohen Kadosh et al. (2010) examinaram em um 

grupo de universitários se a EET aplicada na região parietal poderia influenciar de 

maneira benéfica a aquisição de símbolos numéricos fictícios. Descobriu-se que a 

estimulação de 20 minutos diárias antes de sessões de aprendizagens resultou em 

maior automação procedimental, gerando efeitos de aprendizagem de longo prazo 

nos estudantes que receberam estimulação Transcraniana. Ressalta-se, entretanto, 

que nesse caso, o uso desses resultados na sala de aula se torna mais limitados.

Em contrapartida ao estudo anterior, os relatórios de Lee et al. (2007, 2010), 

apresentaram resultados mais ecológicos para sala de aula. Em tais estudos, inves-

tigou-se se os processos cognitivos implicados na solução de um problema algébrico 

são os mesmos quando se usa expressões algébricas ou representação pictórica 
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(modelos esquemáticos). Dezoito participantes, proficientes em ambas as estraté-

gias de resolução, solucionaram o problema via equação e via modelo esquemático, 

constatando-se a ativação de áreas vinculadas a memória de trabalho e procedimento 

quantitativo. Os autores concluíram que ambas as estratégias usam processos cog-

nitivos semelhantes, mas o método de equação impôs maior demanda de atenção ao 

cérebro quando comparada ao método do modelo esquemático. Tal evidência, pode 

ser considerada útil ao professor que ensina matemática sobre quando e como tais 

métodos podem ser introduzidos em sala de aula. 

Outro resultado interessante, foi desenvolvido por Babai et al., (2016), que in-

vestigaram os efeitos de uma intervenção pedagógica para o ensino de perímetro de 

figuras planas, baseando-se na evidência da variável relevante. Anteriormente, um 

estudo de imagem cerebral relacionado à tarefa de comparação de perímetros sugeriu 

que aumentar o nível de saliência da variável relevante, perímetro, aumentaria o 

desempenho dos participantes (Stavy, 2006). Pautados em tais evidências, autores 

aumentaram o nível de saliência da variável relevante (perímetro), cobrindo as 

figuras com várias unidades de palitos de fósforo, chamadas pelos autores de modo 

de apresentação discreta, em contraste com o modo de apresentação contínua, que 

consistia em desenhá-los continuamente no papel (figura 2).

Figura 2 –	Intervenção Didática baseada em resultados neurocientíficos- o uso de apresentações 
discretas e contínuas em relação ao ensino de perímetro de figuras planas
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O aumento de saliência, segundo os autores, atraiu a atenção dos participantes 

e oportunizou o uso de estratégias comumente utilizadas na resolução de tarefas 

dessa natureza, como mover/contar segmentos ou aplicar conhecimentos geomé-

tricos. Os resultados indicaram aumento de desempenho quando os alunos foram 

expostos ao modo de apresentação discreto, e sucesso no modo contínuo após terem 

tido contato com a primeira intervenção (ou seja, após realizada as tarefas de modo 

discreto). Resultados dessa natureza, evidenciam uma conexão producente entre 

educação matemática e neurociência, informando qual o melhor modo ou ordem de 

apresentação de problemas para os alunos, impactando sobremaneira o modo como 

o professor conduz ou planeja suas aulas.   

Conclusão

Como principal instrumento de trabalho do professor, é surpreendente que o 

conhecimento sobre como o cérebro aprende matemática não esteja efetivamente pre-

sente na identidade profissional, revelada pelo discurso, pelos contextos formativos 

ou pelas práticas de ensino. Como discutido, os resultados neurocientíficos, combi-

nados com resultados comportamentais e educacionais podem possibilitar práticas 

mais amplas e informadas, encontrando respaldos científicos para além dos saberes 

experienciais. A aprendizagem matemática, como um processo mental e emocional, 

não pode ser considerada isoladamente de nossa fisiologia, mas, pelo contrário, deve 

ser entendida como parte integrante das diversas funções interativas e complexas 

que compõe o organismo do aprendente. Como já informado em Dubinsky, Roehrig 

e Varma ( 2013 ), uma mudança ontológica na forma como professores concebem 

a aprendizagem humana tem a capacidade de mudar fundamentalmente a forma 

como os educadores abordam a preparação de aulas e o projeto curricular. Torna-se 

necessário uma alfabetização neurocientífica, para além das formações psicológicas 

e educacionais, de modo a averiguarmos os impactos reais que a neurociência poderá 

trazer para o professor e para seu desenvolvimento profissional. 

https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/19415257.2019.1689522
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The impact of neuroscience on the professional identity of 
the teacher who teaches mathematics

Abstract

The advent of Neuroscience and its evolution over the last decades have broadened the unders-
tanding of brain functioning, bringing important implications for the field of inquiry in mathematics 
education and teacher training. On the other hand, much of the neuroscientific knowledge about 
how the brain learns mathematics is not reflected in the practice of teachers and consequently in 
their professional identities. This essay tends to discuss the impact that cognitive neuroscience 
can bring to the identity of the teacher who teaches mathematics and how it can establish pa-
radigmatic changes in their pedagogical practices. For that, I conceptualize “teaching identity” 
highlighting the role of discourse, context and the community of practice integrated by teachers 
and neuroscientists as axes of impact on professional identity. Then, I discuss how neuros-
cientific results can influence professional teaching practice based on the three classifications 
proposed by Smedt and Grabner (2015), namely: neurological knowledge, neuroprediction and 
neurointervention. I conclude by advocating the implementation of an investigative perspective 
for the area of ​​teacher education that integrates behavioral, cognitive and physiological aspects 
in relation to mathematical learning, indicating the importance of neuroscientific literacy for the 
professional development of teachers.

Keywords: Teaching identity; Cognitive Neuroscience; Teacher training.
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